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BOAS FE STA S

IOS nossos bondosos assignantes, bemfeitores, col- 
laboradores, annunciantcs e auxiliares, apresen­
tamos as nossas BOAS FESTAS, e pedimos 

a Deus que no deccorrer do anno entrante der­
rame sobre elles abundantes graças.
Que Nosso Senhor Jesus Christo guie e proteja a 

11093a querida terça pelo caminho do bem e do pro­
gresso no decorrer do novo anno, são os nossos ar­
dentes votos.

EVANGELHO DO DIA

Epistola de S. Paulo aos Hebreus. 
cap. I, v. 1-12.

Tendo Jesus fallado n ’outro 
tempo a nossos paes em diversas 
occasiõe3 e de diversas maneiras 
pnr meio dos prophetas, nos 
fallou emflm mui recentemente 
e nos nossos dias por meio de 
seu proprio Filho, a quem fez 
herdeiro de todas as cousas, e 
por quem creou os séculos. E 
ccmó elle é o esplendor da sua 
gloria e o caracter da sua subs­
tancia, e como sustenta tudo 
pelo poder da sua palavra, depois 
de nos ter purificadc dos nossos 
peccados, está assentado no mais 
alto do céo, á direita da soberana 
Magestade; estando tão elevado 
acima dos anjos, quanto o nome 
que recebeu é mais excellente 
que o delles. Pois qual é o anjo 
a quem Deus jamais 
és meu filhm en j10je ?

p a rte : Eu serei seu 
será meu filho P E 

quando introduz de novo o aeu 
primogênito no mundo (1), d iz : 
Adorem-no todos os anjos de 
Deus. Por isso a Escriptura diz 
a respeito dos anjos : Deus serve- 
se dos espiritos para os fazer 
seus embaixadores e an jos; e 
das chammas ardentes para as 
fazer seus ministros. Mal elle 
disse a seu Filho : 0  teu throno, 
ó Deus, será um throno eterno ; 
o sceptro do teu império é um 
sceptro de equidade. Porque 
amaste a justiça e aborreceste 
a iniqüidade, ó por isso, ó Deus. 
que o teu Deus te consagrou 
ccm um óleo de alegria d’um 
modo mais excellente que todos 
os que participarem da tua gloria. 
E n ’outro lu g ar: Tu, Senhor, 
creaste a terra desde o principio, 
e os céos são obras das tuas 
mãos. Elles perecerão, mas tu 
permanecerás; elles envelhecerão 
todos como um vestido, e tu os 
mudarás como um manto, e mu­
darão de face ; mas, quanto a 
ti, serás sempre o mesmo, e os 
teus annos não acabarão.

REFLEXÕES PRATICAS
Os prophetas, . por meio dos

a sua natureza, pela sua geração 
e te rn a ; e este Filho, luz do 
mundo, nos fallou claramente, 
e nos instruiu em todas as ver­
dades do seu Evangelho. Não 
cessemos de manifestar o nosso 
reconhecimento ao eterno Pae 
que nos provou o excesso do 
9eu amor dando-nos seu Filho 
unico, para ser o nosso doutor, 
o nosso chefe, o nosso pontífice, 
o nosso Jesus ou Salvador. Dan­
do-nos seu Filho, que não nos 
d eu : Tenhamos para com o Fi­
lho de Deus, que, no tempo, se 
fez homem, por amor de nós e 
semelhante a nós, todo o respeito, 
toda a submissão que lhe deve 
mos. Tenhamos confiança nelle : 
é a verdade e a plenitude da 
verdade. Esperemos firmemente 
n'elle : é omnipofcente, e governa 
tudo á sua vontade; é possuidor 
de todos os bens, e dá-os a querg. 
quer. Recorrarpo^ ã~m té 'com  

íá^confiançá : está assenta­
do á mão direita da soberana 
magestade de Deus, onde lhe 
mostra os signaes das chagas 
que soffreu por amor de nós; e 
por estas chagas, como por ou­
tras tantas boccas, faz continua 
mente para nós o officio de 
medianeiro. Que não obteremos 
por via d’um medianeiro tão 
grande e tão poderoso ?

(1) E quando o envia no fim 
dos séculos para julgar os vivos 
e os mortos.

flnno findo 
A d d o  vindo

quacs Deus, na antiga lei, fallou, 
a nossos paes, não eram senão 
homens ; Jesus Christo, por meio 
do qual elle nos fallou nos nos­
sos dias, é seu proprio Filho. 
Não revelára Deus a C 3 d a  pro- 
pheta senão algumas verdades, 
alguns mysterios, e ainda assim 
d’um modo figurado e obscuro ; 
porém deu a um tempo a Jesus 
Christo seu Filho toda a sua 
sciencia, toda a sua sabedoria, 
todo o seu espirito divino, com

em apparecido seja o novo 
anno, e que entre com melhores 
auspícios do que findou, com 
successos funestos, o passado.

Não é que o sol não tivesse 
emittido á terra os seus raios, 
que os elementos deixassem de 
exercer sobre ella as suas bené­
ficas influenciai, que ella deixasse 
de acudir á raça humana com 
os fructos desentranhados do seu 
seio ; mas sim, porque o homem 
pretendeu desconcertar a obra 
ordenada pela Providencia. 0  
que a natureza, ajudada por Deus, 
criou para sustento e commode 
da vida, converteu o desvario 
humano em instrumento de morte.

Os homens, em logar de levan­
tarem os olhos a Deus para 
darem graças pelos benefícios 
liberalizados por sua pródiga 
mão, olharam somente para os 
dons, que brilhavam em poder

pensados aos outros. Conseqüên­
cia deste procedimento ó não 
gosarem em paz nem dos seus, 
nem dos alheios, porque: “quem 
quer mais que o que tem, perde 
o que quer e o que tem“.

0  acontecimento .mais sensa­
cional do anno foi o chorado 
desapparecimento do Santo Padre 
Pio X, que morreu de amor pela 
humanidade pelo facto de não 
poder evitar o rompimento das 
hostilidades entre as nações. Com 
o encargo de pacificar os povos 
succedeu-lhe na Cadeira de S. 
Pedro o Papa Bento XV, cujo 
pontificado se augura egualmente 
benefico para o mundo inteiro.

A guerra, que na Europa é 
internacional, na America foi 
civil entre chefes de varios par­
tidos, que aspiravam ao poder 
supremo. Os resultados, que não 
se fizeram esperar, foram os 
me3mos : saírem prejudicados 
quantos participaram da guerra 
e, além delles; muitos cidadãos 
pacíficos por motivo de religião.

Contrastando? com este estádo 
anomalo de coisas foi a situação 
desta nossa cidade em movimen­
to ascencional para o progresso.

Como effeito da crise univer­
sal, alguma falta dos generos 
necessários á vida se tem fr ito 
sentir aqui, mas a fome espan­
ta-se com alguns dobrados de 
musica, e renasce a esperança 
da abundancia com as chuvas, 
que ultimamente caíram. Vieram 
ellas ajudar a labutação das 
fabricas de tecidos em perigo 
de se fecharem.

E’ louvável o zelo dos func- 
cionarios públicos patenteado em 
reaes serviços prestados em be­
neficio dos cidadãos, P o n t^ fè .  

jconslruidM; caminhos ^T^lhora- 
dos e limpos; olhou se emfim ao 
ao mais indispensável, fazendo-se 
obras de utilidade publica dando 
se com isto pão a ganhar aos 
operários.

Cada novo anno Deus alarga 
sobre novos filho3 o ambito da 
sua acção bondosa, fazendo lu ­
zir para muitos mais, tanto o 
sol natural como o brilho da 
sua graça. Assim tambem se não 
cansa, antes redobra de fervor a 
caridade dos homens para com 
seus «imilhantes.

Este anno melhorou se muito, 
pela iniciativa particKàr, a sorte 
dos infelizes e deshérdados da 
fortuna. Os veihinhos do asylo 
foram soccorridos com dadivas 
da caridade, os leprosos conso 
lados pelos repetidos desvelos 
dos cidadãos : até se extendeu a 
generosidade de corações com­
passivos aos detidos na cadeia,que 
lhes suavizou os rigores da pri­
são, com que os exclue da convi­
vência social a justiça inflexível.

Basta para prova mencionar 
a benemerit í © catholica institu­
ição da Santa Casa de Miseri­
córdia, que abrigou sob o seu 
manto a quantos doentes e mise­
ráveis se acolheram á sua som­
bra, parecendo que este anno, 
para todos mais ou menos cala­
mitoso, só para os desgraçados 
foi benigno.

Esperamos em Deus que o an

cumbena; de sorte que a hora 
uprema, que no espaço destes 
anno para muito* soará, vá 
achar a cada um firme no pos­
to, que lhe coube por sorte, de­
fender.

A ampulheta do tempo da vi­
da, que mede um minuto, mede 
tambem um anDO, e, como na 
capacidad© não é egual para to­
dos, assim para muitos esvazia- 
se mais depressa. Para alguns é 
a vida ephemera de um dia, co­
mo a da flôr.

Por isso um celebre orador da 
nossa terra clamava : «álerta 
flores que a primavera da vida 
é muitas vezes o outono da mor­
te».

Mas é pelo menos inopportu- 
no falarmos aqui da morte, 
quando a nossa tenção é augu-1 
rar aos leitores um anno cheio 
de ventura*, carregado de bens 
para si e para suas familias. A 
todos desejamos ura anno bom, 
que, longe de ser o ultimo na
escala da vida, seja ao contra­
rio um dos innumeros fusis de 
que se compõe a cadeia delia. 
Começou esta cadeia a engran- 
zar-se no dia da nossa vinda ao 
mundo, continúa a desenvolver- 
se pelos anno* delia, e nos vai 
prender necessariamente ao èvo 
da eternidade.

NORUEGA BENEVOLA 
Progride admiravelmente, na

Noruéga, o catholicismo. 0  santo 
bispo Fa-llize escreve: «Devemos 
ser mui gratos a N. Senhor,por­
que a Igreja gosa aqui da mais 
ampla liberdade. Os protestantes 
não nos- querem mal, são, ao 
contrario, muito benevolentes. 
Temos fundada esperança de no­
vamente unir toda a Noruéga á 
Igreja Romana». 0  rebanho ca- 
tholico na Noruéga, é relativa­
mente pequeno, não ha negar, 
maL as conversões ao catholicis­
mo ali são innumeras e freqüen­
tes. Ora, na cidade de Arendal, 
ha tres annos, havia apenas 6 
catholicos, 3 adultos e 3 crianças: 
hoje, as muitas egrejas e escolas 
são insufficientes para os fieis e 
os meninos do catecismo. Os pro­
testantes, atrahidos pela sinceri­
dade do verdadeiro espirito chris- 
tão dos padres e missionários ca­
tholicos, affluem em chusmas á 
pregação e se convertem innu­
meros, porque são de bôa fé.

Ao sr. Manoel Fernandes Li­
ma, estabelecido na cidade de 
S. João do Nepomuceno, coube 
a gloria excelsa de inventar e 
compor um hancenicida,—gloria 
tanto maior quando representa 
um triumpho estupendo para 
Minas.

De longes pontos tem o illus- 
tre pharmaceutico recebido as 
justas homenagens de que se fez 
digno, porque se tornou um dos 
maiores bemfeitores da humani­
dade soffredora.

Falam bem alto os attestados 
de cura de médicos conceitua­
dos e de pessoas de cujo teste­
munho não se pode duvidar.

Não lhe regateamos os nossos 
applusos. como advogados yque 
somos de tudo que toca ao en- 
grandecimento da Patria e ao 
interesse geral de todos os povos. 

J ) ’0  Pharol. de M inas

no de 191b, que acaba de deipon-

A CURA DA LEPRA 
Tem causado real admiração 

a noticia estampada, em varios 
orgãos da imprensa, sobre hão 
ser mais a lepra uma moléstia 
incurável. Isso, aliás, era de es­
perar porquanto desde as edades 
mais remotas, sempre foi um 
problema difficilimo a rtsolver no 
vasto campo da sciencia, - a cu­
ra da terrivel moléstia, que cons- 
titue o estudo especial de gera 
ções inteiras de sabios.

Todavia, não obstante e*se es­
forço continuado, através dos 
séculos, de notabilidades médicas 
de todo o mundo, nunca se ha­
via conseguido um medicamento 
que siquer modificasse a doença

AS LICÇOES DA CRISE 
A crise da borracha tem de' 

terminado o desenvolvimento 
de outros productos da Amazo* 
nia, taes como a andiroba, ucu* 
huba, algodão, sementes e fruc* 
tos de palmeiras e outras arvo­
res pro iuctoras de azeite ou oleos 

A cultura do feijão soya tem 
tomado extraordinários incre­
mentos na producção do oleo 
comestível e 

Em Manaus foram recebidas 
amostras desse feijão cultivado 
no interior do Estado, -sendo {es­
sas amostras entregue* aos fa­
bricantes de oleos para a' né-> 
cessaria analyse, a qual deu ex­
cellente resultado.

A colheita realisou se cincoenta 
dias depois da sementeira é a 
quantidade de oleo extrahido, na 
analyse, foi de 25 por cento 
mais que a do feijão da Mandchu- 
ria, o que demonstra a grande 
vantagem do seu cultivo.

As experiencias feitas no Ceará 
foram egualmente favoraveis, 
porquanto a fava produzida alli 
é duas vezes do tamanho da fava 
recebida da Mandchuria.

Accresce que, segundo pro­
posta recebida pelos alludidos 
agricultores, qualquer quantidade 
de feijão*soya encontrará mer­
cado prompto, tanto na Europa 
como nos Estados Unidos, a pre­
ços regulando de oito a onze 
libras esterlinas por tonelada, 
preços esses altamente remune- 
radores, dado o minimo da des- 
peza que o cultivo aecarreta.

Ü iu u  m e n t i r a
d c s m a s e a r a d a

Oi B E IE D IC T D O i E A 
ILHA DO GOVERNADOR

tar, s e ja ^ a r a  todos mais feliz
da lepra,—o que ja seria uma

dos seu* similhantes, não
contentes dos que possuíam, qui- 
zerara usurpar os que foram di*-

que o pas&ado.
Sê-lo á para o mundo inteiro, 

■e os governo» das nações 
inclinarem o animo ás vanta­
gens da paz, pondo um termo 
decisiv® ás calamidades da guer­
ra, que afflige a Europa.

Sê-lo-á para cada um de nós 
se todos formos fieis no cumpri­
mento dos devere», que nos in-

grande conquista.
E ’, pois, para surprehender, 

digamos para aby*mar, que a um 
pharmaceutico mineiro fosse da­
do operar a renovação da face da 
terra, alcançando um preparado 
que exterminasse por completo 
o funesto bacillo de Hansen, a- 
quelle medico da Noruega, que 
com maior carinho se dedicou

Ha alguns dias, o sr. deputa­
do sergipano Felisbello Freire, 
cuja phobia irreligiosa é conhe­
cida, entendeu atacar os vene- 
randos monges Benidictinos do 
Rio dizendo, em pleno parlamen­
to, que em virtude duma acção 
por elles movida contra a União 
iam esses frades allemães rece­
ber do thesouro a gorda maquia 
de oito m il contos de reis , além 
da posse da ilha do Governador. 
Seja-nos pirraíttido trazer a se­
melhante accusação uma expli­
cação que alias importa na pro 
va de que o illustre parlamentar 
foi em sua revelação sensacio­
nal mais do que injusto, porque 
chegou ao extremo de faltar á 
verdade. 0  caso é muito diverso 
do que o contado por sua *êx. e 
explorado por certa imprensa

ao estudo da fatal enfermidade. ’ anti-clericaleira que não podia A



perder vasa de approveitar-se do 
pitéo tão a seu gosto;

Em primeiro logar, cumpre 
desde logo saber se que os Bene- 
tictinos do Rio não são “frades 
allemães“ : seu venerando ab- 
bade D. Gerardo, Bispo de Pho- 
céa e prelado de Rio Branco 
(Amazonas, Brasil) nasceu na 
Bélgica; o revmo P. Prior do 
Mosteiro de S. Bento nasceu na 
Italia; o revmo. Vice Prior nas­
ceu na Suissa; nada menos de 
cinco dos monges benedictinos 
ali residentes são brasileiros na­
tos, e os ha lá portuguezes; os 
nascidos na Allemanha, e esses 
mesmos naturalizados brazileiros 
são apenas dois 'ou tre s !

Isso, quanto a nacionalidade 
dos Beneditinos que o sr. Frei­
re e certa imprensa igualmente 
leviana entenderam decretar 
“ frades aliemftes“ , para armar 
melhor effeito a sua aggressão, 
passemos porém a outro ponto 
o principia: Os Benidictinos não 
tem que receber do governo da 
União nem oito mil contos nem 
siquer um real pela ilha do Go­
vernador, nem hoje exigem ou 
siquer pretendem a posse da 
ilha. Houve tempo em que pos 
suiam elles ali uma importante 
fazenda, onde, quando ainda 
não era independente o Brasil, 
tiveram até a honra de hospedar 
S. Magestade o Rei D. João IV, 
de Portugal. Muito mais terde 
por 1865, lavrando uma epide­
mia no Rio, o abbade do mostei­
ro, por espirito de caridade, 
deu licença ao governo do Bra­
sil de installar um hospital 
nessa fazenda do mosteiro. Abu­
sando o governo da licença, 
não a restitulu depois, como de­
via, e apezar de reiteradas re­
clamações do mosteiro seu legi­
timo proprietário.
Forçado a recorrer ao poder 

judiciaria, viram os Benedictinos 
seus direitos affirmados e con­
firmados em successivas senten­
ças, em todas as instancias, 
tendo sido^er governo condem- 
nado a Entregar-lhes a fazenda 

_^iT pagarlhes os prejuizos ha­
vido pela longa ocetfp&ção Jlle- 
gal. 0  mosteiro propoz ainda 
em accordo o vender a fazenda 
ao governo por 500 contos. 0  
Governo recusou.

O mosteiro então vendeu “sua“ 
fazenda por mil contos, “a uma 
Companhia Nacional“, cessando 
desde então a intervenção dos 
Benedictinos no caso. A compa­
nhia brasileira ja proprietária 
da fazenda ir/tentou e ganhou 
nos tribunaes uma acção contra 
o governo, sendo este, pelo que 
diz o deputado Felisbello Freire, 
obrigado a indenizar a compa­
nhia brasileira, não os Benedi­
ctinos com a importarfbia de 
oito mil contos.

Que tem com isso o Mosteiro ? 
Absolutamente nada. Nenhum 
proveito lhe advirá da sentença 
dos tribunaes que eondemna o 
governo.

Ahi está restabelecida a ver­
dade, clara e franca, embora 
talvez o restabelecel-a contrarie 
aos eternos forjadores de escân­
dalos armados alei vosam ente 
contra as Ordens Religiosas. Não 
será esse o ultimo ; mas bom é 
que mais esse, como todos os 
mais, seja positiva e plenamente 
desmentido e desmascarado.

J u l i o  T a p a j ó s .

A N N O  N O U O
Dessappareceu finalmente 

na voragem do passado um 
dos mais desastrados annos 
que a humanidade tem a tra ­
vessado — esse de 1914, que 
acaba de desapparecer para 
sempre, coado na am pulheta 
do tempo.

Que anno de desventuras !
Secca horrorosa; carestía 

de m antim entos; crise mo­
netária, como nunca se viu 
no Brazil desde a época do

seu descobrim ento; enfermi­
dades sem numero nas cida­
des e nas fazendas ; e para 
cumulo de infortúnio, essa 
pasmosa conflagração euro- 
péa, que, além de cobrir os 
campos de milhões de cadá­
veres, e encher os hospitaes 
de milhões de feridos, veiu 
deixar no lueto, na miséria e 
na orphandade milhões de 
viuvas e orphams, que pas 
sam os dias e as noites entre 
lagrimas e suspiros, a rran ­
cados pelas indiziveis sauda­
des dos seus esposos e paes 
mortos nos campos de bata­
lhas, em defeza da patria 
amada.

E  não é só isso. O funesto 
1914 deixa atraz de si cida­
des derruidas ou incendiadas; 
inestimáveis obras de artes 
arruinadas para sem pre; os 
campos desertos sem ter 
quem os cu ltiv e ; o commer- 
cio mundial suspenso, com 
enorme prejuizo das nações, 
mesmo das neu traes; as in­
dustrias paralvsadas, e a vida 
difficilima em todo o mundo !

Oh / sumi vos no abysmo 
do passado para nunca mais 
appareceder na serie dos an­
nos, anno de tantas desgra­
ças ! E  venha cheio de feli­
cidades o 1915, em que a 
humanidade inteira espalha­
da por sobre a face da terra, 
respire as'doces auras da 
paz, e da abundancia, que 
nos façam esquecer os males 
do presente.

Firme-se a paz entre as 
nações ; suspendam-se as 
crueis hostilidades; restabe­
leça-se o commercio mundial; 
revivam as industrias, e que 
os campos hoje cobertos de 
trincheiras e juncados de 
cadavêrespfôgQ vseapresentem 
vestidos de flores e cobertos 
de fruetos.

São esses os nossos mais 
ardentes votos, e o que todos 
devemos pedir A’quelle que 
governa o universo e póde 
com um simples aceno mudar 
a tempestade em bonança.

J . A.

AGRICULTURA EM FRANÇA
Sobre os damnos que a Fran­

ça soffre na actual guerra, pu­
blicou interessante estatística 
o inspector de Agricultura, Das 
niel Zclla, na «Revue des deux 
mondes».

As duas principaes classes de 
cereaes que França cultiva, o 
trigo e aveia, não puderam ser 
recolhidas na região do norte, 
onde é o principal theatro da 
guerra. Por esse motivo, França 
soffreu, no total de sua colheita 
do trigo, uma perda de 18 por 
cento e de 25 por cento na to­
talidade das suas colheitas. Zolla 
consola os francezes, asseguran­
do-lhes que o trigo, que falta, 
póde ser supprido pela importa­
ção do Canadá e da America 
do Sul.

Segundo a opinião do mesmo 
escriptor, o recolhimento da 
batata tambem corre mal, pois 
pela falta da colheita nos terri 
torios occupados pelos allemães, 
França soffre uma perda de 40 
milhões de quintaes (dois milhões 
de toneladas). Zolla consola se 
com a esperança de que as tropas 
inimigas não possam destruir 
todas as batatas. Ha tambem a 
possibilidade de que as perdas 
não sejam tão elevadas.

Terrivel é tambem a situação 
da França quanto á producção 
do assucar. Os sete departementos 
occupados pelo inimigo produzem 
regularmente beterraba para 5, 

18 milhões de toneladas de assucar

isto é, 80 por cento da producção 
total do assucar em França. E' 
seguro portanto que em breve 
se fará notar uma grande falta 
de assucar, visto como por esta 
vez não se póde contar com a 
importação da Allemanha,Áustria 
e Bélgica.

Quanto aos gados, sómente 
participam as regiões occupadas 
com 10 por cento na provisão 
de carnes. Mas como a existên­
cia de gado diminuem rapida­
mente, pede Zolla que se tomem 
urgentes medidas de protecção 
contra as differentes enfermida­
des do gado.

Por tudo isso se vê a grande 
calamidade que a guerra actual 
representa para a França.

I o .  Contenario da nossa 
Independeiicia

Da “Gazeta "do Povo“ de 30 
de dezembro ultimo tiramos o 
seguinte :

«Na ultima sessão da Socieda­
de de Geographia do Rio de 
Janeiro, o sr. dr. José Boiteux, 
secretario geral, apresentou a 
seguinte indicação.

Indico que o presidente da So­
ciedade de Geographia do Rio 
Janeiro se dirija aos srs. presi­
dentes do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, do Insti­
tuto Polytechnico Brasileiro, da 
Academia Brasileira de Letras, 
do Instituto dos Advogados, da 
Academia Nacional de Medicina, 
da Associação Commercial, dos 
Clubs Militar e Naval, e de En­
genharia, da Sociedade Nacional 
de Agricultura, do Centro Indus­
trial do Brasil, da Associação da 
Imprensa e da Sociedade Divul- 
gadora das Sciencias Economicas 
e aos srs. directores da Bibliothe- 
ca Nacional e de Bellas Artes e 
do Museu Nacional, para o fim 
de prorpo-lhes a organização 
de uma comissão promotora da 
commemoração do primeiro cen­
tenário da Independencia do 
Brasil.

A' mesma commissão proporá 
o representante da Sociedade de 
Geographia do Rio de Janeiro :

I— Que se erija um grande 
obelisco, na pedreira São Diogo, 
conforme o plano do consocio 
sr.iif. ^.arão Reis, ja organizado 
quando NdireeJor tfa-Sstoçla de 
Ferro Central do Brasil;

II—Que se levante um monu­
mento aos tres irmãos Andrada 
Qosé Bonifácio, Antonio Carlos 
e Martim Francisco);

III—Que se erijam hermas aos 
illustres jornalistas Hyppolitc 
da Costa e Evaristo Xavier da 
Veiga e a Francisco Manoel da 
Silva, auctor do Hymno Nacio­
nal;

IV—Que se cunhem medalhas 
commemoratíVas dos valores de 
10$000 (ouro), 58000 (prata) e 
28000 (cobre);

V— -Que se solicite do governo 
a emissão de sellos e cartões 
posta es commemorativos offici
aes, até a importância de .........
500:0008000, como auxilio a 
Comissão promotera referida;

VI—Que se publique em quan­
tos volumes forem necessários ao 
plano estabelecido, o Livro do 
Centenário da Independencia, 
convidando-se para dirigir a res­
pectiva publicação o sr. dr. 
Benjamin Franklin de Ramiz 
Galvão.»

Por proposta do seu auctor 
foi nomeada uma commissão pa­
ra interpor parecer, sendo nome­
ados os srs, dr. Alfredo Lisboa, 
relator, dr. Manoel Cicero e Se­
bastião Sampaio.

MOVIMENTO REL1GIONO

CIRCULO CÀTHO|ICO
De ordem do nosso foirector, 

aviso as irmãs, que a reunião do 
Circulo Catholico ficou marcada 
para o dia 4 de Janeiro, segunda 
feira, ás horas do costume.

A secretaria

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de Maria 

De accordo com a disposição

do Revmo. Snr P. Superior, aviso 
a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no dia 
9 do corrente, ás 5 112 da tarde.

A secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA 
CARIDADE

Aviso as Senhoras Damas da 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal para 
o dia 4 de Janeiro, segunda feira, 
ás 5 1x2 da tarde, no lugar do 
costume.

A Presidente

Circulo tathollco
da ParochSa de Ytú

Realisou-se no dia 31 do 
p. passado, ás 6 horas da 
tarde, na egreja Matriz, a 
eleição da directoria do novo 
circulo.Estando presentes os 
consocios em numero de 30, 
obteve-se o resultado seguin­
te : Presidente o snr. Luiz 
N ovelli; Secretario o snr. 
Manoel Esteves R odrigues; 
Thesoureiro o snr. Bento 
Galvão de França.

Ficando assim constituído 
o novo Circulo, foram avisa­
dos os snrs. consocios para 
a próxima reunião que terá 
logar no proximo segundo 
Domingo, 10 de Janeiro, ás 
5 lj2  da tarde, no lugar do 
costume.

Ytú, 3 de Janeiro de 1915.
O secretario 

Manoel Esteves Rodrigues

Notas ç Noti(ias
Grupo Escolar

Communica-nos o sr.director 
do Grupo Escolar **Cesario 
Mottau que a matricula, de 
alum nos nesse estabelecimen­
to estará aberta de 11 a 14 
do corrente mez, no proprio 
edifício do Grupo, das 12 ás 
15 horas.

Nos dias 11 e 12 matri- 
culam-se os alumnos porta­
dores 4 osJboletins de promo­
ção e nos dias M - e' 14 j)s 
novos candidatos á matricula, 
todos os quaes dev erão trazer 
informações certas sobre

a) nome do alum no;
b) dia, mez e anno do nas­

cimento ;
c) filiação, declarando-se, 

além do nome do pae, o do 
tutor ou responsável, se o 
aiumno estiver sob os cuida­
dos deste ;

d) cidade em que nasceu 
-o alumno e nacionalidade do 
pae ;

e) rua em que mora o 
alumno, com designação do 
numero cia casa.

Communica-nos mais que 
não podem ser matriculados :

ja)  as crianças de idade 
superior a 1G annos ou infe­
rior a G ;

b) as que soffrerem molés­
tia contagiosa ou repugnante, 
os imbecis e os que, por 
defeito orgânico, forem inca­
pazes de receber instrucção ;

c) os que não tiverem sido 
vaccinaclos.

Missa na cadeia
e jantar aos presos

.0 Apostolado da Oração repre­
sentado por sua digna presidente 
D. Elisa de Mesquita Barros, 
fará celebrar no proximo dia 5 
uma Missa na Cadeia, ás 8 horas 
da manhã, e ás 4 horas da tarde 
será servido aos presos ura jan­
tar.

Para assistir a esses actos são 
convidados os zeladores e  zela- 
doras do S. Coração de Jqsus.

Donativos ao asylo
Fizeram donativos ao asy- 

lo os seguintes senhores :
Camargo & Irmão, 1 ca­

pado ;
Antonio Guilherme de Al­

meida, 2 1 j2 kilos de cebo­
la :

D. Maria José Frak, 12 
kilos de café ;

D. GabrieJa Emilia Corrêa 
Pacheco, 24 colchas ;

Baptista Daldon, 50 litros 
de feijão ;

D. Carolina Macedo, 10 ki­
los de m arm elada;

Um anonymo, 10 litros de 
fu b á ;

Um anonymo, 1 sacco de 
fe ijão ;

Um anonymo, 10$000.
Que Deus Nosso Senhor 

recompense a essas almas 
caridosas, dandoThes muita 
felicidade nesta vida e a g lo ­
ria do ceu na outra.

Visita ao Hospital
Em visita ao tumulo do 

saudoso sacerdote ituano re ­
vmo. padre Bento Dias Pa­
checo e aos asylados no hos­
pital dos morpheticos, estive­
ram no dia 30 do mez findo 
aqui a exma. sra. d. Maria 
Barreto do Amaral, seu genro 
e filha dr. Ernesto de Campos 
e d. Christina Barreto de 
Campos.

Visitando o hospital fize­
ram valiosas dadivas aos 
morpheticos, em roupas, do­
ces, cigarros, dintieiro, etc.; 
mandando celebrar missas 
por alma do padre Bento, e 
do seu tio o pranteado sr.Ro- 
dolpho de Sena; com a fami- 
lia de que se hospedaram.

Essa distincta senhora que 
reside na capital, suas filhas 
e genros, nunca se descuidam 
dos morpheticos d’aqui, aos 
quaes sempre beneficiam com 
valiosas dadivas, por inten­
ção do grande amigo desses 
mfdizes, que foi o padre 
Bento, cuja m em ória vene­
ram no seu mais altò^ ^ráo .

Bello e edificante procedi­
mento que enternece e que 
pede imitadores.

P. Arthur Leite
Em goso das ferias do Se­

minário Provincial, acha-3e 
entre nós o nosso illustre e 
distincto conterrâneo revmo. 
P. Arthur Leite de Souza, 
que cantará primeira missa 
no dia 6 do corrente,na egreja 
de S. Benedicto.

Sua revma. acha hospedado 
em casa de sua virtuosa 
progenitora.

Nossos respeitosos cum pri­
mentos.

Na cidade
Esteve na cidade, hospe­

dado em casa de seus tios, 
o joven Paulino Iarussi, em ­
pregado do commercio em S. 
Paulo.

Nossos cumprimentos.

Enfermo
Acha-se já  ha dias bastante 

enfermo o illustre advogado 
do nosso foro snr. dr. Eugênio 
Fonseca.

Nossos votos pelo seu com­
pleto restabelecimento.

A BRINGADEIRa
NAS EGREJAS

J á  por vezès temos fallado 
em nossa folha sobre a brin-



cadeira nas egrejas,principal­
mente no Bom Jesus, onde,

Em suffragio da sua a l-1 Por esse acto de re­
ma, será celebrada na proxi- ligião e caridade, antecipam 

comquanto não tenha de vez ma segunda feira. 4, as 7 1^4 seus agradecimentos, 
m ra  comnrA o*» onaharin is se^da manhã. na eoreia do Bom i Ypara sempre se acabado, ja  se .da manhã, na egrej a do Bom . Ytú, 2 de Janeiro de 1915.
nota que a falta de respeito 
não é tão grande como antes.

Ainda uma vez voltamos 
ao.assumpto e hoje pãra recla 
mar contra o abusó de certos 
meninos que, durante as re* 
zas que se realizam na egrej a 
da Boa Morte, todos os dó1 
mingos e dias santificados 
por occasião das ferias do 
Collegio, põenrse a brim*,ar, 
éstapeando*se e esmurreando* 
se, movendo com enorme rui* 
do os bancos, e terminando 
por forte e encomraodativa 
gargalhada.

Como dissemos, trata-se de
meninos, mas é justam ente 
nessa idade que se deve fazer 
uso das reprehensões e dos 
castigos.

Esperamos que os respe* 
ctivos paes levem em consi* 
deração as nossas palavras, 
afim de que as pessoas que 
assistem áquellas rezas pos* 
sam fazeho mais devota* 
mente.

Jesus, a missa de setimo dia 
conforme o convite que hoje 1 Continuação da lista das pes-

| sõas que auxiliaram no Natal 
dos Lazaros

publicamos.

T E  DEUM
Conforme noticiámos em 

nosso numero passado, rea* 
lizou*se quinta feira na egreia 
Matriz, o Te Deum em acção 
de graças pelo anno findo.

Pelas 6 lf2 da tarde, estarr

Imp. já  publicada 
Marco P. de Almeida 
Uma pessoa caridosa 
Jacob Bresciani 
Adolpho R. de Arruda 
Zenaide Lobo 
Francisco Juvencio 
.Tosé Leite Pinheiro 
Maria J. F. Pessoado o magestoso tem plo re ­

pleto de fieis, deivse começo Jose M. Nardy 
á  ceremonia, fazendo*se a ex* J Joaquim M.^da Fonseca 
posição do 
throno,

FESTA DE ANNO BOM 
Precedida d e uma imponen' 

te e solemne novena, reali* 
zou*se hontem nesta cidade 
a tradicional festa do Anno 
Bom.

Pela manhã, ás 7 1|2, hou­
ve na egreja do Bom Jesus 
missa rezada, sendo numerosa 
a coramunhão distribuida 
aos fieis.

A tarde, pelas 7 horas 
depois de um eloqüente ser­
mão pregado pelo revmo. 
P. Manoel Alves deu*se o en­
cerramento da festa com o 
canto Veui Sancte Espiritus 
Jesus Redemptor, Tanturn 
Ergo e bençam do SS. Sa­
cramento. Por occasião da 
bençam tocou na porta da

Santíssim o n o ' ,{os® de
• ™  ^ 1 A. Erikson & Cia.ruiu se o canto t jgmenja Almeida

de Te Deum, sendo cap itir Luiz Novelli 
lan te  o revmo. P. Manoel A l-, Arrigo Baptista 
ves, acolytado pelos revmos, Amalia F. de Moraes 
padres E lisiario  de C a m a r g o  'Luiz Dias Ferraz 
Barros e „ r th u rL e ite  de W

O coro e s te v e  a  ca rg o  do Anna Vaz Pint0 
m aestro  Jo sé  V ictorio  e p o r , Bemvinda Machado 
tou-se com  toda  a  co rrecção . | Luiz Francisco

__________  | Manoel Paixão
Antonio PedaliniAnniversario

Completa hoje mais um 
anno de sua preciosa exis­
tência a estimada e virtuosa 
senhora D. Elina de Pina, 
cuja vida toda se passa na 
pratica das virtudes christãs 
e em actos de caridade em 
favor da pobreza desvalida, 
pelo que pedimos a Deus 
que lhe dilate a existeacia 
ainda por muitos annos.

«Vinho CREOSOTADO» do p h a r  
maceutico chimico J. da S.Silvei­
ra cura tuberculose até o 2<\gráo.

MUSICA NO JARDIM 
Tocará amanhã, das 6 ás 8 

horas da noite, no coreto do 
jardim publico a excellente 
corporação musical “30 de 
Outubro44 sob a proficiente 
batrtuba do seu digno maes­
tro José Victorio de Quadros.

Augusto
Bergamino

egreja a corporaçao musi­
cal «30 de Outubro».

A concurrençia de fieis 
tanto dujante a novena co­
mo ocrdia da festa foi enor­
me.

A orchestra a cargo da 
exma. sra. d. Francisca E u ­
genia dePina.se houve em to 
da festa com muita cçrrecção

Elixir de Nogueira do phar- 
raaceutico chimico Silveira é 
conhecido ha mais de 20 annos 
mtodo o Brazil.

AGRADECIMENTO 
Summamente penhorada, a di- 

rectoria da Federação vem por 
este meio agradecer á distincta 
catholica exma sra. D. Maria Rita 
do Amaral o valioso donativo de 
vinte mil réis, que S. Ex. man­
dou como auxilio á publicação 
deste jornal.

Que Deus Nosso Senhor lhe 
recompense abundantemente nes­
ta e noutra vida.

José 
Antonio
Nicolau Francisco 
Glicerio S. Arruda 
Giacomo Volpi 
Anonimos 
Diversos 
José Ruggieri 
Dr. A. C. da S. Castro 
Ignacio de Paula Leite 
Miguel Cuocollo
B. Martins 
Amador A. Prado 
Rosa Antonia 
José X. da Costa 
Adelia M. D.
Brazilina da Conceição 
Antonietta Gianechini 
Ernestina Vasconcellos 
José Dias Aranha 
Benedicto P. Guimarães 
Josseli P. Guimarães 
Guinesia P. Guimarães 
Francisco C. de Barros
C. N. S. do Patrocínio 
Zezinho
Joaquim M. de Arruda 
Diversos e anonimos

1781900 
101000 
5S000 
5$000 
5$000 
2$000 
2$000 
2 $000 
21000 
2$000 
2S000 
11000 
21000 
21000 
11000 
1$000 
1$000 
11000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
11000 
1$000 
1$000 
1$000 
18000 

10$700 
3$200 
2$000 
ô$000 
5$000 
3$000 
1$000 
1$000 
3$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 

$500 
$500 
$500 

5$000

1$000
5$000
380.00

Total 
Ytú, 2 6 -

Rs.
12-914.

303$300

SKCGÃO l i v r e
Alvorada

Em signal de regosijo pela 
entrada do anno novo a 
apreciada corporação musical
‘União dos Artista4, percor­

reu em alvorada no dia 1 do
corrente, varias ruas da ci­
dade, executando durante o 
trajecto lindos e animados 
dobrados do seu vasto e ex­
cellente repertorio.

Alberto Ortiz 
Em S. Manoel, onde resi­

dia ha muitos annos, exer­
cendo o cargo de carteiro 
do correio local, falleceu a 
28 do mez findo, o nosso 
conterrâneo sr. Alberto Or- 
tiz, filho do nosso prezadó 

e correcto official do

VIVA O ANNO DO SNR. 1915 
Graças ao Creador, eu ainda 

sou vivo apezar da crise que 
temos passado com grande diffi- 
culdade, eu não deixo de desejar 
os bons annos para as distinctas 
e nobres familias desta cidade.

O Popular 
João Ptssoca

Pensão Nossa Senhora de 
Lonrdes

á rua S. Clemente, 148 
dirigida pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratam en­
to de primeira ordem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jantar ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (sem o me­
nor constrangimento as pensio­
nistas.)

Solicitude das próprias religio­
sas ern caso de perturbação de 
saude.

As mães que tenham de per- 
mittir as suas filhas moças a re­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão d e s­
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 

( Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe- 
de-seque essas tragam uma a- 
presntação de pessoas concei­
tuadas.

amigo

CONVITE 
Thereza Ortiz (ausente), 

Braz Ortiz e familia, convi­
dam aos seus parentes e pes­
soas de sua amizade, para 
assistirem a missa de setimo 
dia que em suffragio da al-

registro civil, sr. Braz O rtiz.; ma do seu pranteado esposo,
O finado, que contava 28 

de edade era casado com a 
exma. sra. d. Thereza Ortiz 
não tendo deixado filho al­
gum.

Nossas condolências a en- 
luctada familia,

filho, irmão e cunhado, 
ALBERTO ORTIZ, fallecido 
em S. Manoel, fazem cele­
brar na próxima segunda 
feira, 4 do corrente, ás 7 li4  
da manhã, na egreja do 
Bom Jesus.

C asas á venda
Vende-se nesta cidade, uma 

ou duas casas, á  rua 13 de 
Maio, descida do largo da 
Caixa d’Agua.

Pelos preços
A. 95f<g>000 réis.
B. 65Õ|Ò00 réis.
Ambas com abatim ento.
Para tra ta r com o proprie­

tário Henrique Repupilli, no
São \Luiz.

seguintes :

. - .A .;  ;Y: .•% :Y; .. •••••••••• :Y: *. A  : v ,  A  .• ;Y»•• A  .'j

Igrçja dç São Bençdiçfo
DIA DE REIS

(6 DE JANEIRO)

Collegio

Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira,específico preciso em 
todas as casas de familia.

A's 10 horas da manhã, solemne missa cantada.
A's 6 í\2  da tarde, bençam solemne, sermão por um dis- 

tincto orador sagrado.
Finda a mesma terá começo um leilão era beneficio das 

obras da egreja.
Pedcm-se prendas para o leilão e convidam-se os irmãos para 

esses actos.

O SECRETARIO

—Será celebrante o Revmo. Padre Arthur Leite de Souza, 
que cantará a sua primeira missa.

Balancete da festa 110  Hospital dos Morpheticos 
desta cidade no dia 25 de Dezembro de 1914

Importância angariada pela commissão conforme 
publicações feitas

DESPEZA
Pagamento feito a  diversos pela commissão 

conforme recibo em poder.
André Ferfila 
Domingo Martini 
José Simeira 
Nicola Fioravante 
Francisco Galvão 
Toledo Prado & Cia.
T. D ’Onofrio 
José F. & Doles 
Alvaio Borges 
Raphael Liberatori 
João B. do Prado 
João Leite de Camargo 
E. D ’Onofrio 
Bardini & Filho 
Jaym e Engler 
Amelia M. das Dores 
Juaquim D. Galvão 
Gomes & Valente 
Francisco F. Toledo 
Humberto Bardini 
Antonio F. Dias 
Diversos a Diversos

303$300

20 $ 0 0 0  
4$800 

16$800 
3$000 
3$000 

21$0 0 0  
16$500  
19$800 

8$300 
8$000 

12$00c  
14$000 

6 $000 
i$800  
l$ 2 0 b X . 
6$000 
3$000 

88$600 
10$400 

1$900 
15$800 
19$400

Saldo a favor dos Morpheticos
302$500

$800

Ytú, 26 de Dezembro de 1914.

A COMMISSÃO

303$300

Auxílios diversos paru o jantar offerecido aos 
ülorpheticos no dia 25 do corrente

BEBIDAS
Henrique Bardini, Humberto Bardini, Antonio Benedetti, João 

Lourenço dos Snntoa, Manoel dos S. Oliveira, J. S. D.

FRANGOS
M. G., Uns anonimos, Antonio G. d;Almeida, Silverio Pereira, 

M. C. G , Francisca de Assis, Olivia Dias, Luiz Savioli, Cipriano 
Agarosi, Benedicto Carreiro, Rosa Veduelli, Joaquina Valente, 
Ignacio de Paula.

TALHERES E PRATOS
F. d’Onofrio.

SORVETE
Jacintho Lacerda.

DOCES
José Fratini & Doles, M. A. C. T., Agostinho Bezerra, Maria 

Mathias Pinto, Evangelina Mesquita e Irmã, Marco Steiner, Olym- 
pia Rocha, Aurelia Pinho, Dr. Eugênio Fonseca, Godofredo Car­
neiro, Adolpho Ribeiro, Anna Candida de Camargo.

GENEROS DIVERSOS

Jesé Pilom, Manoel Machado Junior, Um anonimo, Antenore 
Pimfare, Antonio Perez, Francisco Domenicci, Jorge Kalil, Elias 
Zaki & Filho, José Alexande, Antonio F. Dias, José Simeira, 
Jayme S. Freire, Felicio Iarussi, Raphael Liberatori, Antonieta 
Riso, Luiz Personna, Nunciato Casciello, Agelina Arruda, Marie- 
ta Martins.

Ytú,- 2 6 —12—914.
A COMMISSÃO

Innumeras sao as ocriançao
salvas das lomdriga» cora o uso philis o
da “Lombrigueira,, do pharma- 
ceutico chimico Silveira

Conselhos uteis—Para a sy- 
grande depurativo do 

Sc.ngue Elixir de Nogueira doj 
pharmaceutico Silveira,

a



DR. BR AZ BICUDO C L A - S - A .  S A I T T O E O  

Relojoarla e Joalheria ÍTALO SUI88A
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para  cura da syfilise  boubas. 
CONSULTORIO E RESIUENCIA R. do Commercio, 11

Y"JTXJ

Rua do Commercio, N. 26— YTIT
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo ne 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Áurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú—Est. de S. Paulo — Jose Santoro

□  Dr. Luiz Catão dos Santos Silva

Ca  D r. Luiz Catão dos Santos Silva 
diplomado pela Faculdade do

L j Rio, ex-interno dos hospitaes,
Lo medico da Santa Casa e da Be-
H  nefioencia Portugueza de Pe-1
5  lotas. e tc .. eto. |

i—• Attesto que em minha olinicai
□  omprego com optimo resultado ot 
2 3 Elixir de Nogweira, formula do! 
Jrjpharmacteutico chimico João dal 
çr\ Silva Silveira. I 
CZ Não hesito em recommendal-o I
□  aos que soffrem, porque oonside-j

Ero um preparado que sobrepuja ' 
todos os similares, constituindo I 
ÕJ-. urüa especialidade pharmaceutica I 

r** a que a sciencia medica deu o seu1
□  beneplácito.
E  ^P elo tas. 5 de Novembro de 1912. [ 

i^ D r . Luiz Cafâo dos Santos Süva  •

□  (F irm a reconhecida). Ç

A Lombrigueira. do pharmaceu- 
tico chimico Silveira é o medica 
mento seguro para lorabrigas. 
Encontra-se em todas pharmacia.

800.000 VIDROS 
Annualmente são exportados 

para o rorte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue ELIXIR 
de NOGU IRA do pharmaceuti- 
co chimico Silveira. MADAME BAUDQN

P a r i s
Cintos abdominais— Nova 

espalda de segurança— Col* 
letes especiais para doença 
do estom ago—ULTIMA no 
vidade em colletes de toilet. 
Representante nesta ’ praça

FN. Filho 
E rtg E fL S ftfa K F B ^ n ie jis i íra

D arthros no psscoço e faces 1 

H O R R ÍV E L  SO FFR E R

A «“Lombrigueira,?» do phar- 
maceutico chimico Silveira ê 
indispensável em todas as caias 
de familia’ para os pequenos a- 
tacados de vermes (lombrigas).

Comprai uma vez e vos tomareis propagandista
DO AFAMADO CALÇADO r ^ T  , A  TP.TT" 
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO Bom  Gosto 

Gonzaga Novell! Comp. R u a  do Commerció, n . l l

Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira,especifico preciso em 
todas as casas de familia.

□  D. Makia Brandina Campos jr]

• 3  Attesto que estando sof f  rendo, r ?  
H  >or espaço de oito annos, de d a r-m  
{^Jthios no pescoço e faces, usei 
53 nesse periodo diversos medica- 
E  tneritõs indicj^os para  tal m oles-m  
fp, ia, sendo torfws de effeitos nega-É-j

3  A 'conselho de meu maiido,
i-uiz Rego Sobral Campos, usei f n

reparado E lixir de Nogueira, E
□  ‘do 4rf?á4*maceutico João da Silva □  
En Silveira. e' <Min Vres1 • friáVp.s, fiquei po 
j f i  radicalmente curada. ' . —i 
g s  Por ser verdade, podem fazei HE

degta o uso que convier. :H*
□  Estado de Pernambuco — G ra £ ]

29 de Abril de 1913. E

g j  Maria Brandina Campos. g j

Ejj (F iim a  reconhecida)* jr i

MADEIRAS

bruto
C O G U C IR A ^A L S A ,
t & F í m m m m k a y

d€purat;voldo Sangue

Os médicos maia illustres, 
como ó facil verificar neste jornal 
pelos attestados, não querem 
outro depurativo do sangue, a 
não ser o E L IX IR  D E NOGUEI­
R A  do pharmaceutico chimico 
João da Silva Silveira.

As crianças que morrem durao No Brasil, no Prata, na Belgi- 
te o anno, são innurneras, devids ca, na Italia e na Afrife, as cu- 
aos vermes (lombrigas) salvai-a- ras da sipphilis, com * poderoso 
com a LOMBRIGUEIRA do phar- depurativo do sangue Elixir de 
maceutico Silveira. Nogueira, do pharmaceutico Sil-
«Vinho CREOSOTADO» do phar- vcira tem sido surprehendentes 
maceutico chimico J. da S.Silvei- conforme os attestados recebidos 
ra cura tuberculose até o 2<>.gráo. e em tempos publicados.

Especialidade em Luvas para Casamentos,Bailes,etc.

Aprompta emiundas com toda a pcrfciçã e brevidade
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

com p le to  sortiEiiento de c in tos  paira sen h oras ecreançs
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

A n ton io  de Souza M artin s

Fistulas, feridas de mau cara­
cter, cura rapida eom o depu- 
ratiro  E lid ir dc Nogueira. Ven­
de-se em todas as pharmacias.
e n a s iH B m ie íia e jia B in sM c o -A V U L O s  SO’ N E S T A  T Y P -o o


